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MISSIONARIAS 
DE MARIA 

Já retirou desta cidade a Ex.ma 
Superiora Geral que veio a Portugal 
visitar a casa do Noviciado (Arcósêlo) 
C as outras casas que teem à sua frente 
as beneméritas Irmãs Missionárias. 

A Direcção do Recolhimento do 
Menino Deus apresentou-lhe os seus 
cumprimentos de boas vindas lendo-lhe 
o Presidente — Sr. Prior a seguinte 
mensagem: 

Senhora 

Quizeste dar-nos a honra da 'vossa 
visita às Obras de caridade que a Fra-
ternidade de BARCELOS, dos Terceiros 
Franciscanos tem a seu cargo e nas 
quais prestam serviços, os maiores e 
mais dedicados de todos, as nossas Ir-
mãs Missionárias. 

Sêde bemvinda a esta vossa Casa, 
Rev.ma Mãe Geral das MISSIONÁRIAS 
FRANCISCANAS DE MARIA, já gran-
de rebanho de Cristo ! 

Humildemente erespeitosamente vos 
saudamos, Senhora 1 E se as nossas pa-
lavras não podem dizer outra coisa que 
não seja saudação tão simples, crêde 
que no nosso coração está gravada a 
gratidão que a Fraternidade Francisca-
na de BARCELOS deve a tódas as 
Franciscanas da vossa ordem missioná-
ria, que são e serão, por mercê de Deus, 
o esteio de toda esta obra de caridade 
cristã que vossos olhos acarinham com 
a sua alegria e que o vosso coração de 
Mãi sabe compreender. 
O mundo exige, agora mais do que 

noutros tempos, um apostolado persis-
tente e tenaz, que encha de espírito 
franciscano todo e movimento social. 
Só a caridade, acompanhada de todo 
o espirito da oração e da penitência, 
vividas à sombra da Cruz, poderá tra-
zer ás almas a paz que elas anceiarn e 
a ordem que se reconhece indispensá-
vel à vida dos povos. 

Na bandeira da nossa Pátria vêem-
-se bem impressas as Quinas. Elas re. 
presentam as cinco Chagas de Cristo a 
servir de bússola na travessia dos ma 
reá e a iluminar os caminhos do nosso 
apostolado cristão. 

Os portugueses missionaram em tô-
das as terras, e sempre, aonde chega-
ram, encontraram almas com fome de 
Cristo. Ergueram a bandeira das Qui 
nas e após dela a Cruz da Redenção. 
Deram aos corações a fé e às almas. a 
luz forte do Evangelho. 

Os portugueses tan;bém subiram a 
Calvários nas suas jornadas de aposto-
lização civilizadora e cristã. E se triun-
faram das suas emprezas ouzadas e 1ie-
róicas é por que Cristo lhes, assiste 
dësde o nascer do sol português em 
DURIQUE e porque a Mãe Satrtíssima 
é sua Padroeira muito zelosa. 

Encontrais, Senhora; a confirmação 
disto, passeando a nossa terra portu 
guesa,—cantinho muito pequenino aqui 
n0 Ocidente da Europa, mas de largos 
dornínios coloniais que constituem o 
nosso grande império português. 

Não andareis muito sem encontrar-
des, nos vales é no alto dos montes, 
umas capelinhas vestidas de branco, 
todas com uma 'cruz levantada sôbre. a 
porta da entrada:—elas são o testemu-
nho vivo da aliança dos portugueses 
cota o Céu! 

Também encontrareis cruzeiros fei-
tos do granito rijo das nossas monta-
nhas, e eles são ainda, a confirmação 

virtude da orgonizoç~to 
Algumas pessoas, aliás bem inten-

cionadas, preguntam-nos:—Que faz a 
União Nacional?—E' claro que respon-
demos invariàvelmente:—trabalha!— 
Mas sentimos que é uma resposta que 
não satisfaz. 

Os nossos interlocutores são, em 
regra, pessoas exigentes como S. To-
mé—r ó o que os seus olhos vêem, os 
seus ouvidos ouvem, ou as suas mãos 
palpam, cònsider.im realidades. Tra-
balho que não luz; trabalho • que não 
é ruidoso; trabalho sem resultados 
imediatos, tangíveis, é coisa que ul-
trapassa o seu poder de compreensão 
e de credibilidade. Para elas só há 
uma espécie de acção—a acção diná-
mica., que é como se dissessem acção 
aparatosa, estridente propagandeada 
a rufos de tIimbor em paradas alegó-
ricas de fôrça; côr e movímento. ", E 
elas mesmas ee dão as razões da sua 
disposição de 'espírito: é isto que se 
faz lá fora.—Este « lá fora» é a Ale-
manha ou a Itália., conforme os gos• 
tos. Mas'nada impede que sela tom-
bem a Russia ..... 

Simplesmente, o que « lá fora» dá 
mais nas vistas, não é o que mais 
rende ou representa a verdadeira 
realidade nacional, o bem comuto. 
Para a Alemanha ou para a Itália, o 
trabalho da sua administração ou da 
sua organisa.ção política e social, é 
silencioso, tão silencioso como tudo o 
que é continuo e persistente. Nrto 
afio as paradas que áão fôrça ao fas-

cismo ou ao nacional-socialismo, mas 
a acç>to constante dos seus dirigentes 
dentro dos seus quadros, guiando, 
instruindo, educando, removendo obs-
táculos, desfazendo atritos e mal en-
tendidos, mantendo a forte unidade 
do movimento, tanto sob o ponto de 
vista da doutrina,, como das realisa-
ções. As paradas mostram a fôrça 
da organização, mas não a criam. 
As paradas patenteiam a disciplina 
vivida das massas, mas não lha co-
municam. A fôrça, a disciplina, a 
fé, o dinamismo na acção, eão, frutos 
da preparação espiritual feita antes, 
no dia a dia dos trabalhos silenciosos 
da orga.nisação. 
A atitude mental dos que pregun-

tam Yque faz a União Nacional», é a 
dos que ,julgam pelas aparências ou 
a dos críticos que Eó sabem ver defï-
ciências e imperfeições, nas coisas 
humanas. E%es, em regra, esque-
cem-se da própria insuficiência, nun-
ca preguntam :—que faço eu ? ou que 
fazernos nós?—Pregunt,tr «quo faz a. 
União Nacionalr•, é o mesmo que dí 
zer que só á sua Comissão Central, 
por exemplo, compete fazer tudo. As 
outras comissões da União Nacional, 
os filiados da União Nacional, seriam, 
assim, meros instrumentos passivos 
duma acção que se exerceria., conti• 
nuamente, do centro para. a. periferia 
como nos Zamais de distribuição de 
fôrça motriz. Nenhuma comissão, 
nenhum filiado teria o sentimento da 

sua própria independência, ' autono 
mia ou liberdade, no lugar que ocu-
pa, dentro da h•erarqufa da organi 
zação. Procederia como autómato 
ou como espectador. Não seria um 
elemento vivo e activo na cadeia 
dessa hierarquia. Seria, em qual-
quer caso, um pêlo morto, muitas ve-
zes tropêço da acção vinda do alto. 

Este estado de espirito, ou essa 
atitude, é, dentro da União Nacional, 
o que é, em geral, no País, a atitu-
de do povo em face do Estado. Dêste 
deve vir tudo—a, defesa colectiva e 
a defesa individual, o pão e a roupa, 
o sol e a chuva, a ,boa administração 
publica e a boa gestão dos negócios 
particulares. A iniciativa individual, 
a colaboração política e social, os 
deveres cívicos, são coisas que se es-
quecem ou se atribuem ao Estade ou 
à colectividade a que se pertence. E' 
manifesto que' enquanto não se refor-
mar esta mentalidade, nunca a União 
Nacional e o Estado farão coisas que 
dêem nas vistas e haverá sempre 
quem afirme que cisto não é o que se, 
faz lá fora». 

E, na verdade, não é, mas no bom 
e no mau sentido ! 

Mas é por isso tambem que Jacques 
Bainville pôde escrever da Ditadura, 
em Portrigaí:—•E' a ditadura mais 
honesta, mais circunspecta e mais 
comedida da Europa- e, ao mesmo 
tempo, uma das mais firmes e mais 
perseverantes nas suas aplicações». 

de que os Portugueses arpam a Cristo. 
Anda, nas nossas almas, unido o 

amor de Deus ao amor da Pátria, para 
que Cristo reine no coração de nós to, 
dos, para que Cristo nos ilumine com 
a sua Graça e nos sorria nas nossas 
acções 

Nós devemos de ser como na guer-
ra, as sentinelas vigilantes dos interes-
ses de Deus. Entreganto-nos a esta ta-
refa de bem servir a JESUS no seu 
amor aos que sofrem. A nossa cruzaJa 
franciscana também é empreza de con-
quista: queremos conquistar as almas e 
os corações dos humildes para os en-
tregar a Deus. Êste será o fruto de tô-
da a acção missionária—acção que ne-
nhúma fadiga podecançar e que nenhum 
terror poderá assustar. 

Assim o afirmam as Mártires que a 
vossa Ordem Missionária êonta no seu 
activo de apostolado e as gantas que 
já registais no vosso Calendário. Nós 
vemos em espírito as vossas Irmãs mis. 
sionando entre os leprosos, entre os que 
sofrem doenças de contágio perigoso e 
entre os negros'sem fé e sem civiliza-
ção, a darem-se alegremente a todos os 
perigos— por amor de Deus! 
E uma cruzada de amor tôda o vos-

sa acção missionária! Dilata-se no amor 
de Cristo, vive dêle e encaminha-se pa 
ra Êle-- e parece que no exercício des-
ta missão os olhos querem absorver a 
Cruz do sofrimento e que o coração 
quer encher-se de todo o sangue que 
corre das Chagas de Cristo. 

Não são palavras de elogio, nem de 
amabilidade nem de gentileza, estas 
nossas palavras. A vossa caridade mis-
sionária reparte-se pelo mundo e até 
aqui dentro destas portas, ela anda a 
ser distribuïda péla infância desvalida, 

0 Diário da Manhã reproduziu da 
Voz de Fafe o seguinte eco, que em* 
seguida comentou. 

«E' sitomático o que se observa zoas 
discussões acaloradas, apaixonadas, 
acêrca do conflito italo-abissínio. Uns 
são por Mussolini, outros pelo « Negus•. 

Se estudarmos bera as causas dessa 
simpatia ou antipatia vamos encontrar 
muita paixão política. 

Muitos são por Mussolini apenas 
por uma questão de coerência com os 
seus princípios dum nacionalismo exal-
tado. ► 

Acham óptima a « violências, -a 
«fôrça. E quereriam até que em 
Portugal tudo fóssé encaminhado pela 
violência... Outros, pelo contrário, de-
testam a Itália absolutamente neste 
conflito, não. por, causa do conflito, 
mas porque. .. são democráticos, são 
comunistas, são liberaloes e Mussolini 

é inimigo figadal cia democracia, do 
comunismo, etc. 
E neste deflagrar de paixões esque-

cem-se os princípios eternos, as verda-
des fundamentais para a existência das. 
sociedades, verdades, princípios que, 
devemos defender contra os nossos. 
maiores amigos quando êles se desviPrrt 
do caminho do dever., 

Agora o comentaria do Diario da 
Manhã. 
O interesse nacional.- eis o que as 

paixões não deixam ver a alguns. Não-
admira a atitude dos inimigos da Si-
luarão porque estes ' esperam lucrar 
com qualquer desordem. O que causa 
espanto é certos nacionalistas que se 
dizem do Estado.. Novo defenderem 
atitudes e f actos que estão em flagrante 
contradição não só com os interesses 
de Portugal mas também com uma 
doutrina baseada em princípios morais. 

pelos pobres indigentes, a dar-se a to-
dos por igual. E' a continuação do apos-
tolado de S. Francisco de Assis, -da sua 
caridade, da sua humilhação e da sua 
paciência sem limites. Que Deus pague 
às vossas Irmãs tanto amor—e que a 
vós, Senhora, o mesmo Deus cumule 
de graças para levardes até ao alto a 
vossa Cruz. Queremos ser Irmãos na 
luta e na glória, soldados de Cristo, 
combatendo por Cristo, discípulos. de 
Francisco de Assis servindo a caridade 
de Cristo. 
E não esquecemos que Vós, Senho-

ra, Mãe Superiora Geral das FRANCIS-
CANAS MISSIONÁRIAS DE MARIA 

oferecestes roupa para vestir as nossas. 
Orfãs. Que Deus vos abençoe do alto, 
dos Céus. 
E sêde bemvinda a esta casa; per 

manecei nela. E que .daqui iriadie, por, 
todo o mundo, o apostolado da vossa 
Ordem a distribuir alegria, conforto e 
amor a todos os que sofrem as penas 
da sua pobreza, os amargos da,s suas. 
dores e a ausencia da fé. 

AC,•itai, com a nessa gratidão,, os, 
cumprimentos muito respeitosos da 
Definitorio da Fraternidade Franciscana 
de Barcelos, que vos saúda e dá gra-
ças pelos benefícios já recebidos da 
vossa Ordem. 

L 
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Salazar e os humildes j 

Assoberbado pelos complexos pro-
blemas da reforma do Estado, da ad-
ministração publica e da reconstituíção 
económica do País, enredado ainda 
nas dificuldades criadas não só pelos 
inimigos da Situação mas, também,. 
pela cegueira e estouvamento de alguns 
amigos, Salazar encontra tempo para 
ouvir os humildes, os fracos e os que 
parecem desprotegidos_ e paira apressar 
a hora da justiça quando éles. a recla-
mam com razão. 
z O «Estado Novo«; brilhante sema , 

vário de Beja, dá. nos a conhecer o se-
guinte facto:. 
1 U pobre homem de, nome Çaeta-: 

no Chapinha, ce--o e vivendo era ex-
trema miséria, desde há muito que ;so-
licitava uma pensão.a que tinha direito 
por morte dútn filho num sinistro de 
automóvel. 

«Desesperado de tanto esperar pe-
diu que expusessem a , Salazar. as suas e 
razões, o que foi feito m ' carta. 

«pois o processo, que estava para-
do, que não se resolvia, teve ordem da 
Presidência do Conselho para iniedía- 
Lamente se ultimar como era de inteira 
justiça.» 
O citado jornal comenta: , 
«Salazar é assim:, atende a todos, a 

todos faz justiça, nada descura..Conio 
êle é diferente dos antigos demagogos 
que .apenas se serviam do povo para 
trampolim dos seus negócios e inte't 
rêsses!» 

Como êle é diferente! E como de-
veria ser diferente para corri êle a•ati-
tude de todos os portugueses que já 
viram aparecer: tantos políticos rodea-
dos duma auréola refulgente de pio-
nessas, e os viram desaparecer da ce-
nário político deixando _reais pobre de 
.justiça .e de pão,o povo que corriam a 

Reproduzimos esta interessante in-
formação do Diàrio ela Manhâ, 'que 
'bera mostra que Salazar faz justiça a 
.todos que se lhe dirigem. 

Urna homem que há 20.000 

horas não cl-orrmo 

Dizem da capital da Alemanha. 
BERLIM, 4 Os jornais noticiam 

que uri indivíduo chamado Rudolph 
Endlicher, operário de uma fábrica de 
tecidos de Manerkurcherr, localidade 
austríaca a pouca ,distãncia da fronteira 
de Reich, não dorme dêsde Maio de 
1933, isto é há mais de 20.000 ' horas. 
Os, médicos observam o estranho caso. 
•O, homem declarou que sempre sofreu 
de insónias. 

Na -^hina rhorreraín mais 

de duas mi.l pessoas, de-

devido a uma explosão 

rAum depósito'de 

m urricões 

Informam de LANCHAU, província 
de Kan (China), em 31 de Outubro:— 
.Calcula-se em mais de dois mil o nú-
mero de pessoas mortas em conseqüên-
cia da explosão de um depósito, de mu-
nições, que se deu no passado dia 20 
do corrente, nesta localidade. 

Entre os dois mil mortos há famílias 
inteiras que ficaram sepultadas •ena suas 
casàs, quando estas abateram com a 
violência da explosão. 
O hospital encontra-se também sè-

riamente abalado; foram ali hospitaliza-
dos, porém, numerosos feridos, alguns 
dos quais em estado gravíssimo. 

Os prejuízos materiais --ão incalcu-
láveis. Desconhecem se as causas da 
explosão que se atribuem a um aten-
tado comunistar+. 

a 

TODA 

o 

A mPART-E 

com .•, vista a p s nossos S 

livres-pensadores 

I)o nosso r• pu sadotcolega •Novida 
des, reproduzimos, na integra, a suai 
. nota: do• dia» do penultimo domingo; 
que ofèrecemos á leitura dos nossos 
livres-pensadores: 

-Numa Escola Militar da América 
do Norte, a de West, Point, 1.100 .ca-
détes' do ° Exérçito,è futuros oficiais de 
amanhã reiinem-,se todos os domingos 
para o' curáprimento dos seus deveres 
religiosos e' recitam esta bela oração: 

`Senhor: dai-nos'a.fórça necessária 
para{, sernios honestos, , em todos os' 
actos da nossa`- vida, termos . pensa 
mentos , puras e.-•não abrigarrrtos sen-
timento5 de rancor, hipocrisia e inveja. 

Concedei-nos fôrça para vivermos, 
segundó a vossa santa lei, alimentados 
por, uni ídeal superior. Que em, vez 
de seguirmos o caminho fácil do vício, 
sigamos :o- caminho árduo da virtude, 
iião'nos contentando'com ficarmos no 
meio. 

Dai-nos a• coragem, que nasce da 
lealdade - a tudo o gtie é » obre e di-
gno, que não contemporisa com o 
vicio e a injustiça e que está pronta 
a bater-se pela verdade e pelo direito. , 
A par de tantas manifestações de 

coração frio e severo ideal, de , uma 
alma métalisada pelo interêsse, que 
a Arnerica nos dá, já a fidalguia cristã 
de almas heroicas, que nesse pais fazem 
face' á irivasãó de tôdas as fôrças do 
mal, nos'dá exemplos desta rara e alta 
beleza mora«. : 
,:. Mais forte dó < que as armas tem 
evidentem ate de ser um Exército cuja 
ar madura•' moral e tecida nesta forma 
superior `e inquebrável. 

Sobe ,'ao lado da América que só 
amontoa riquezas. materiais mais alto, 
muito mais; do c,ue os seus audaciosos 
arranha céus,­-a. America renovada-na 
fé católica, esta América calma, forte, 
falange de escol, que constitue uma 
das irais vigorosas expressões da na-
ção contra o racionalismo m, teria 1ista 
e baixo em que se veio a transformar 
o êrro protestante. 

Três vezes bendito seja Deus por 
isSo.> 

i 

Uma fr èguesia que obri-

qü as autoridades a repôr• 

o crucifixo na escola 

Do Posso presado colega portuense 
A Ordem, transcrevemus 'a seguinte 
informação.» 

Apesar de todos os esforços maço-
nicos, para`laicisar, em França, todo o 
ensino, na 'escola de Montabot, ó Cru-
cifixo nunca- foi. apeado das paredes da' 
súa•escola. 

Há dias, foi preciso caiar essas 
paredes, e a imagem". do Salvador foi 
retirada do lugar" qué ocupava. Ao 
findárem'ás operações da limpe -a, o 
mestre riltra-culto, por cérto, recusou-se 
a repôr á imagem no ,lugar, donde fbra 
retirada. ` ' ' ' 

K 

A frègttesia indignou-se coro a atitude 
dó professor, e um belo dia, centenas 
de homens juntàram-se, é sem ruídos 
nem manifestações; antes serena e pa-
cificamente, tomaram o Crucifixo e re-
poseram-no, no lugar, que lhe pertencia. 
Foi o maire intimado a retirar nova-
mente a imagem de Cristo. 

Corajosamente, recusoü•se, alegan-
do coro razão, que, sendo funcion,'+rio 
dum regime que preconisa a soberania 
do povo, devia respeitar á'vontade 
expressa deste. E aparece entãó a Ad-
ministração a querer tirar o Crucifixo 
da escola. Montabot indignado com tão 
baixo sectarismo, proclamou a gréae 
escolar. 

- E começaram a chover os protestos. 
Num -som calino, juntararn ;se as vozes 
do , Prefeito, . cia , União. Católica, dos 
Pais cie Faanflia,do Conselheiro Geral 
Bloute, do Conselho Municipal de.Mon-
tabot, dos síndicos de Clatão,do síndico 
de Saint,do presidente.dos Síndicos do 
Departamento. 

Perante esta ' vaga de opinião sob 
esta pressão geral, o Prefeito do De-
partamento, acompanhado do inspetor 
da Academia, veio a Montabot, ouviu 
os chefes de família e prometeu repor 
v crucifixo na escola. 

Prometeu e cumpriu. 

i - Saber poupar 

Saber. ganhar é Ibom, -mas saber 
ganhar quando se não: sabe poupár,,de - 
pouco serve. • Aí vai a um caso; tirado 
do vivo:: 

Entrei há pouco tempo no lar mo 
desto de uns trabalhadores e fui en-
contrar a dona de casa lavada em lá-
grimas. , 

—Imagine o senhor, como vai ficar 
o meu homem, quando voltar logo? 
Este fatinho novo que lhe custou eco-
nomias de tantos meses, deume para 
remexer o baú da roupa e fui dar com 
êle já comido da traça—e logo aqui, 
na frente, onde dá na vista! Valha-me 
Deus! 
E como êste, quantos casos ! Aquele, 

já não tem remédio—mas pode servir 
para evitar outros o que vou dizer. 

Se a boa múlhar, artes de ' o. meter 
na arca, tivesse escovado muito bem o 
fatinho novo do marido, sobretudo se o 
tivesse escovado, sacudido e pósto ao 
sol pelo menos meia hora, a traça não 
tinha entrado com êle! 
E melhoi'ainda, se - tivesse tido 

uma vez ,o.'cuidado—ou melhor: se 
tivesse sabidó—que duas ou três demãos 
de uma coisa que se vende chamada 
óleo de cedro, dadas 'por dentro da 
arca, conservando-a depois bem fecha-
da, não deixariam viver a traça, não 
lamentaria agora os arreliantes bura-
quinhos'r o fato do marido. 

Ou se tivesse polvilhado bem a 
roupa com naftalina, em pó, que é 
melhor que em bolas, e que se deve 
empregar na proporção de, grama e 
meia , por cada decímetro quadrado da 
capacidade da arca, já lá não encon-
trava traça. Ele até há umas arcas de 
certa madeira, chamada cânfora,' em 
que a traça não entra 1, Mas essa rna• 
defira é cara;,o que ria  é caro é a nafta-
lina; e sobretudo êste solzinho - que 
Deus manda 'á todos. 

Vamos, mulheres dos nossos ope-
rários: é aproveitar êstes últimos dias, 
de bom sol e pregar com tôda a roupa 
ao sol, e arca ç tudo! È preciso saber 
poupar. . não deixando destruis l 

(De O Trabalhador) 

Colo/ HICI 

Buem tiver lido o monumental tra-
balho que é o Relatório dos Orça-
mentos Coloniais para 1935-36, da 
autoria do Snr. Dr. Armindo Montei-
ro, pode avaliar do esfôrço ináudito 
levado a cabo, para introduzir ordem 
na administração colonial, Dir-se-ía 
que davamos razão aos que nos acu• 
savam de incompetência para possuir 
as vastas colónias que ainda nos res-
tam. Um exemplo da obra valiosa de 
reconstrução colonia,l,: realizada em 
plena crise, dá-o a. críação de Repar-
tições de Estatística nas Colónias, ser-
viço êste que não só é índice de uma 
regular administração . como oferece 
os elementos indispensáveis de estudo 
dos fenómenos económicos e sociais e 
a demonstração evidente dos factos 
da nossa aeçao colonizadora, que ser-
vem para desmentir as falsidades que 
intencionalmente se espalham lá fóra 
a nos:.o respeito. 
i Para nós, á.lém de permitirem o 
exame objectivo do que interessa á 
vida unitária do Império, servem Ge 
argumento, contra a, depresaã,o moral 
resultante de não haver esclarecimen-
tos a opôr a malévolos ou ignoros jui-

C c I•ng olq 
zos que correm sôbre a nossa. • vida 
colonial. Para que exista uma cons-
ciência colonial b mister que conside-
remos os deus factos na mesma ordem 
de interesse directo corno os que ocor-
rem na. metrópole. 

Poucos são os países africanos que 
publicam Anuários de Estatística Ge-
ral. Portugal encontrava-se nesse nú-
mero. Deve-se á Ditadura o cuidado 
de suprir essa falta 

Efectivamente, o 1.° volume do 
Anuário de Moçambique publicado re-
fere-se a 1927, o da India, a 1932 e o 
de Cabo Verde a 1933. Angola acaba 
de publicar o seu primeiro Anuário de 
Estatística Geral referido a 1933. 

Em nota introdutória justifica-se 
o atrazo da., publicação por mo tivo da 
reforma administrativa e algumas la• 
cunas que nele se encontram, as quais 
nos anos seguintes senso preenchidas. 

Em todo o caso, o material que se 
inclui neste primeiro volume é já so-
bejo para nos oferecer uma nota, de 
conjunto sôbre os principais aspectos 
da vida administrativa, económica e 
social desta nossa grande colónia, bas-
tante para desvanecer a impressão 

que criam certas vozes derrotistas e, 
principalmente, o geral descOnheCI' 

mento do que é e do que vale êsse pc' 
daço da nossa Pátria. 

Deferindo a análise desses dado' 
aos que se interessem por estes assara' 
tos, na impossibilidade de neste curto 
espaço dêtes fornecer um simples si]' 
etário, querermos apenas refèrir-noa s 
alguns pontos mais salientes. ' 

Angola, com uma superfície de 
1.235.006 km2 (nais recentes calculo' 
d,ão-lhe 1.263700) tem uma popula' 
ção de 3.098.281 indivíduos, Dividerrr' 
-se estes em 39:822 çuropeus" perto• 
gueses, 1.422 europeus estrangueiro , 
17.044 curo-africanos portugueses, 41 
curo-africanos estrangeiros , 18.95? 
mestiços, 48.089 assimilados 
2.972.587 indígenas (excluindo os as'" 
rnilados). Verifícá-se, assim, que a 
população civilizada soma 125.694 ir` 
divíduos, dos quais apenas 1.832 e9. 
trangeiros. Como manifestação de c°e 
loiiização fixa é notável o número d 
ouro-africanos nacionais. 
A estatística demográfica oferece 

também índices interessantes. 
0 número de nascimentos de brari' 

X 

r. 

E 
t 



4 

NOf1C1ab oe Baï MOS 3.- págínn 

f 

I 

e 

s. 
a 
r 

e, 
;i-
e 

os 

n• 
to 
ü' 

i3 

ae 

10 
•57 
c 

;Si' 
a 

es, 

de 

ece 

ao, 

A Monarquia ' na Grécia 

Procedeu se, na Grécia, ao pi h* 
foi a favor* da restauração. da 

Monarquia. 
Há onze anos que fôra abolido, na 

Grécia, o regime monárquico, substituín-
do-o o iegime rèpublicano. O Rei Jor-
ge II exilara-se e não incomodara os 
seus compatriótas. Tais foram, porém, 
as'dificuldades que o novo regime en-
contrava para governar e dar progresso 
à Grécia, que, num gesto honroríssrrno 
de patriotismo—os dirigentès da políti-
ca rèpublicana entenderam, a bera da 
sua pátria, consultar os gregos. sôbre 
que regime político preferiam. 
A eleição ple'biscitária do último oo-. 

iningo deu o seguinte resultado: a fa-
vor da restauração monárquica, 
1.527.714 votos; a favor da continua-
ção do regime rèpublicano,34.452 votos. 
O povo grêgo, por maioria esma-

gadora, quiz o seu regresso à monar 
quia, 

Gateara do Porto 

O.sr. dr. Alfredo Magalhães, ilustre 
Presidente da . Camara Municipal do 
Porto, acaba de obter da Caixa Geral 
dos Depositos, Crédito e Previdencia, 
Q emprestimo de 27 mil contos,pagaveis 
eni tres anuidades de nove- mil contos 
cada uma, destinado á conclusão do 
edificio dos Paços do Concelhp do 
Porto, abertura de suas transversais á 
Avenida dos Alíados ' e prolongamento 
da rua Sá da Bandeira. 

A Virtude loas Orcganiz çsaca 

Por ser muito oportuno e de muita 
<actualidade, reproduzimos, com a devi '-
 o,da vénia, ó artigo que coas êste título 

r* o Diário da Manhã publicou na passa 
da terça-feira. 

Êle é resposta' a muitas preguntas e 
a muitas atitudes -- e não deve ser só 
lido, mas muito reeditado, por todos 
sue se afirmam do Estado Novo. 

-1 

Inundacões n o Portal 

Informam .do Porto, em dala de 2 
do corrente, que apouco depois das 19 
luras e durante largo tempo caíram 
fortes aguaceiros que provocaram algu• 
mas inundações. A's 20,W os bombei-
ros foram chamados para um prédio dr: 
rua da Constituição, habitado por Ma-
rli do Carmo, em virtude de a chuva 
ter provocado inundações em várias de-
Pendências. 

Unia filha da locatária foi retirada 
ai custo do ouarto onde dormia por um 
vizinho. As 'i n u n d a ç õ es produzira;-,'-
grandes prejuízos» 

lZevista aos fund'amenros da Fé 

A fé.-robusta e abtfeo•-addwe Bi 1 , um,dos 
tres graiidës pilar-es ( Ia ' ifia.ravi11W à4 

radle-eleetricidade 

O nobilitante curriculum 
vitac deste emirienté'sabio 

No-meio dos surpreendentes fenó-
menos e admiraveis aplicações da'rá-
dio eleçtricidade', nunca será demais 
relé cobrar e vincar nitidamente o pa-
pel fundamental,, desempenhado' ppor 
este genial inventôr e infatigavel sai-
bio na fundaç,io e desconcertantá 
progressos da nova ciência, a rrl,dio-
electricidade, que, entra outros efÁitos 
por tentosos, envolve já e abraça to-
da à humanidade, no ar,'terra o finar, 
e•ntrí; as delícias da. radiófonia, '. 

Nlas. tambem cumpre não esque-
cer que o relàmpago de génio, ema-
nado do cérebro potente de Braniy—' 
fazendo-lhe ver o primeiro º-ádio-coii-
dii tor ou olho eléctrico—lhe fulgurou 
em 1.890 no Instituto católico ele Pa-
ris, onde a sua viva, abnegada e ope-
rosa fé catulica o havia conduzido. 

O seu tirocínio desde Amiens 

até o Instituto C. 

iY Ì.YliX . "' 

O Viseu generoso desprendi-

mento e austera , dedicação 
rio Instituto católico i 

:1 , .. 
Fundado o Instituto Católico de Pa-

ris, Branly, impelido pela sua-arden-
te fé,,trocou em 1875 o seu retidos{, e 
seguro logar oficial da Sorbonne: peló 
lugar muito menos remunerador e bem 
mais contingente de professor de !si-
cá' dà'FaculdadË, dë Ciências doInsti-
tuto Católico Lntretanto o seu .puj:ante. 
espirito, àvido de investigi,r,érit atra•i-
do pelafisica fisiológica (rios seres vj 
vos), levando-o a seguir coro interesse 
os cursos da`Faculdade de i1lRiliciva. 

Resolveu então a aipreseritar se a 
eame nesta maté'ri,é e corôa'o seu 
curso médico em 1882 cóìm utim, tese 
natural:' nosagem dá hemoglobina do 
sangue pelos processos ópticos 
. Os seus zstudos médicos sôbre as 
clºonças' nër,vo>;aas p•,rmitira.ui-lhe no-
'tar a seniellla'nça de estrutura é de 
funcionamento, que a pregéntarn as 
tc;rrrinarções das fitlr•c.s nervosr3's, °com 
os condutores discontinuos, como •1s 

Nasceu' ,, Edu;irdo Branly e tïi lirnatll≥as metálicas: Aqui, antevê-se, já 
23-10-1844. Fez o curso sccund,á.ria, o c;aminhur, talvez insensível, ruas 
completo, d© letras e ciências tio li- providc,ilçi,A', para, a descoberta do 
eeu de Saint-Qttentili, onde seu pai seu ràdiocondutor—'ge.nia.l pra ciari3ór 
era professor. 'Passou depois parra, u "dos inúmeros receyitores de rádló,,,,já 
liceu de Henriqub IV, de Paris, fazes- tão vulgarizados. 
do at o edrso4e idàtem' àticaas especiais Como og fracos proventos de pro-
seguido " do concurso de entrada 'na fessor de Instituto Católico eram, . iii-
EscoLi Normal Superior, oin que foi suficientes para eustear as despèzas 
admitido ém 1865. : Licenciado em ciên de sustentnç,to dar farnilia, 1valeu-s(.-•- 
cias matemáticas e físicas em 1.867, à antes que'vários don,itivos gnnei ò sos 
salda dá Escola Norrriat, fez em' 1868 lhe pérmitissèrn prindpr-sei xclusivã-
a agregaç•ao de ciências físicas e w mente` ara seu ìaboratói,ló valeu-se, 
turais, saindo notúeadó pr•fessór do` diírantn 15 anos, da sua cartas. d•` t' é-
liceu do Bourges, onda, estev-i apc.n;as dico parti exercer clinica no barirro ( Ia 
meses. Passando parca, a. Sorbonne, foi torre Eiffel. 
nomeado, em 1869. ch(,ft:, de trabalho- Erra 1887 empreende as investign-
do Laboratório do Física, o em 1873 ç6,,s sôbre os feirómeno.s de contacto, 
direetor dë>se L-ibor;itório. Nesse'mea• pelas quais iria pnri'ir à' sda inspirad,i 
sio ano a'ro apresa ntsar=se ao doutora- e fecutidaa descoberta do ôlho eléctrico, 
mí nto em ciência;, fíaie,rs, core a tesa: também conlieeido' nai ciência por rà-
Fenómenos eléctrostatic•os das pilhas. diocondutor ou coesôr eléctrico. , 
h'ra. o prirnc_:iro trabalho francês kôbre Eli em 24.11.1890 ,já fazia, à Aca-
ri diferenças'de potencial num circuito de»t.ia das Giéncias, a, primeira comu-
fec•hado e rr,presentsrva lá muitos as nicação sôbre a condutibilidade inter-
peetos do'originálidad( -- — ` mitente tios eórpós', a. que chamava 

Antas dessa.•tese tinha éle, f,,ito vá ià(iíocondutores. ; a 

riais investigações térmicas, eni espe- Vemos pois mais um;,, vez coíncí-
cial medidas de irradiação solar: o que dir a, ceiitêlli a do génio inventivo de 
o levou mais tarde n trab;dhon sôbre um insígne e prestantíssimo sábio com 
o calor radiante, melhorando o emprê- a lúcida e firrníssima, vísão da suai. Fé 
go do trarmo multiplicador de 11lelloni Católica. 

V. R. (1887). 

A Situarão, brilhante bi-semanário 
de Cóimbra, dizia há dias, em artigo 
de fundo: 

Agora mais do que nunca urge 
trabalhar. Trabalhar para consolidar 
definitivamente o, triunfo do Chefe. 
Trabalhar, em suma, para garantirá 
obra de Salazar a continuidade que 
assegura à Nação os seus melhores,mais 
limpidos e"luminosos dias. 
E preciso, é necessário=- impõem-i o 

os sacratíssimos deveres do patriotismo 
—que os portugueses que acima dos 
credos políticos colocam os interêsses 
do país, se agrupem eut torno de Sa-
lazar. 

Salazar, em ilvminada hora, criou 
a política portuguesa. Portugal Irão 
Havia tido até ali uma política sua. 
Limitara-se a copiar e a adoptar sis-
ternas, mas .sempre sem quaisquer re-
sultados ou êxitos, antes pelo contrário, 
com evidentes e ma,iifestos prejuizos.. . 
Mas surgiu Salazar—e Portugal en-
controu, finalmente, o seu sistema po-
lítico. Sentirgentos, virtudes e defeitos 
da raça, até; ali desprezados, foram 
observados pela primeira vez e postas 
em aquação pelo Chefe. E o milagre 
operou-se. Onde havia atropelos pas-
sóii a existir ordem. Onde havia ini-
quidades passr-m a haver equíd ides. 
Este foi o triunfo da política de Sala-
za Este foi o inilagre do ressurgimen-
to de Portugal,>. 

O que A Si unção diz é. perfeíta-
inente exacto. Sómente ha quem não, 
queira, por má fé ou por sectarisnio 
partidario, entende l ci. Compete aos 
bolas nacionalistas faiar a Verdade, 
apregoar a Verdade; fazer que os ini-
micros de Salazar Sejani o 3rigaidos a 
ouvir a palavrá da Vérdadcl 

ilniversáribs 

Frtzém anos 

Hoje: as sr. as D. Arininda Adolfina 
Rorii Pereira 'e D. Alnieriid:.: Ferreira 
-Ler-nos e a menina 1'ernand,i'Aug,usta 
Marinho da Silva. 

Sabado-=•as si as D: -olaria cia Paz. 
Graça Faria, D.. Julia álatos Lopes de 
Almeida, D. Maria Arnelia Fernnndes 
de Sousa e o sr. Gustavo Augusto Pe-
reira de Carvalho. 

Dia 13—as Sr.as D. Zulmirai Rebelo 
Ferros e D. Adelaide Lemos.: 

Dia 19 --o sr. Avelino Afonso Roriz 
Pereira. 

cos foi de 935.0 o do mirtos de 649. •por os nYÃo haver coligidos. Espera-se 
Oa óbitos (excluindo nado-mortos) foi',que o Anuário de 1034 os inclua, por 
de 776 brancos e 339 tnixtos. Casa.- constituirem um dos reais importari-
rnentos, 355 brancos e 45 iiiixtos. tes documentos da nossa actividade 
Em 1933 entraram ern Angola colonizadora. i+,rn matéria de ensino 

2 998 nacionais europeus e sairain sabe-se que, em 1934, as •,lissões man-
3.759. Este ano e o anterior -for;itu de- tinhstru tio escolas primárias com 5 435 
fichários, o que so deva, atribuir à cri ;dunos e 2.493 escolas rurais, rígidas 
se mas o período de 1923-33 dá unia por catequistas indígenas, com 154.259 
diferença positiva de 23.546. alunos. 

Estrangeiros, entraram' 1.269 ' e, 'A pr•oduçïio traineira mostr 'i os tiú 
saltam 1..870 compreende-se nesta ci- meros principais: 523 toneladas dê co-
fra o trânsito fnter-colonial do C. F, bre e 373.392 quilates de diamantesde . 

decéniogUhá , uma adiferen  a avultar. A pesca. representa 10.210.273 kg, 
de, 698.' ç positiva, no valor do 9.586 809 angolares. 

A assistência médica aos indígenas A produção industr1;+1 mostra. 
acusa 11.997 , eaiizalas visitadas. 493.957 kl;, de conservais de peixe, 
154254 consultas e 1,129 204 trata- 40 145 de óleo cie peixe, 608,070 de 
rnzntos. 0 tratamento da doença do farinhas de peixe, 109.231 de gua.uU, 
SOne acusa um total de 22.306 doen- 126.100 de t a b a, c o s manipulados, 
tes a ele submetidos, 19.880 000 de, acúcar, 727,994 de sa-
0 ensino oficial compreendo f;6 os- blio e 221.276 litros de alec•ol puro. Es-

e01as primárias, 13 escolas profissio- tos números representam unia dimi-
nais, 1 •scóla primária superior e, 2 nuíçllo bastante sensível da média, dos 
liceus, com um total de 163 professo- anos anteriores, core excepSltio do 
res e 5 490 alunos. nçúcar. 

Não inclui o Anuário dados relati- 0 arrolamento pecuário acusa um 
vos às Missões, com excepção dos ro- total de 2.3"r5 047 cabeçais, das quais 
lativos ao registo naroquiat, decerto . 1.569,849 do bovinos, 0 inventário 

da riqueza indígena. emgridos atribui-
-lhe urra valor de, 235 milhões de in-
gol.,res, 
A produçàt de energia, eléctrica, é 

foita. por 129 centrais com a, potência 
instalada de 4 007,9 KW. 
0 custo da vida, erra Loanda, cote 

o fnclicN 100 em1914, subiu a 2.474 
em 19'9 e desceu pfira 2.329 em 1933. 
A mão de obra indfgeua, contrata-

da pasta o serviço de paartieul:rres. do 
Estado e dos blunicipios era, de 47.370-
0 comércio exterior (espécia.l) dá 

175.970.152 angolares para as irnpor-
taçõas e 246.863.819 para as exporta. 
ções. a 

Dêsde 1931 abalança comercial 
manteve-se positiva. As importaçõris 
desceram dA 314 mil contos em 1929 
parra 17,5 em 1933; e as exportações 
de 281 para 246.. A considerar os nú-
meros indicea dais cotações dos géno-
ros coloniais que'clesceraarn ele 2̀.667 
em 1929 para 1 fi08 em 19:33, a posi-
çlto das eapoxt ,çõeS pode ter-se. como 
excepcional, >, fãstando-se fortemente 
dos qu(,brrrs que experimentaram ou-
tros países coloniais, Interessa notar 
que a importação da metrópole e das 

colónias portugueFas representa 55.201" 
do total e a t xportaçiio para a, metró-
pole e colónias portugu: s-r,, 58,6 0l,, 
quando c.m 1929 for•atrn r, spoctivamen-
te, de 39141[o e 41,8%. 

Angola tem 34.434 KYn de estra-
das, 2.318 Km de vias férreas, 11.290 
Kin de rêde telegráfica, 1.607 Ktu de 
rede telefónica, 9 estações rádiotele-
gràficas em funcionamento, Nos seus 
portos entraram 856 navios de longo 
curso com 5.289.777 tnnela.das c, saí-
ram 858 com 5.296 087. 

Os depósitos bancários, à ordem 
sobem a 11(1.118019 angolares, o a. 
pr;izo 100.946. Foram deseontados 
2 794 letras no valor d• 21..484.496 
angolares, r(-presentando o saldo des-
ta operaçlio 5 113 524 angolares. 

A circulação fiduciária era. em 31 

de Dezembro dei 1933 de 45.493.719. 
Finalinente, as finanças apresen-

tam-se equilibradas, como já o tinham 
sido as.do alio anterior, mercê do es-
fôrço ordenado do 11inistro das Coló-
niaQ. A urna receita arrrefidadat de 
176.757  621 angolares correspondeu 
urna despez.a orçamentada de 
174.383.445 angolares. 
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10u00 Dospor•i•a 
Á excepção dos grupos Vitória de 

Guimarães e Sporting C. de Braga que 
com o jógo de domingo ficaram á ca-
beça do campeonato distrital em igual-
dade de pontos todos os outros clubs 
conservaram a mesma posição. 
A vitória dos bracarenses pelo ele-

=vndo score de 5-0, deve-se mais á ar-
bitragem do que â actuação do grupo 
vencedor. 

0 - penaity» que lhe deu o 1.° pon-
to, u 2.% preparado, descaradamente, 
á reão, a expulsão de Zelerino pelo 
único motivo de não acatar de bico 
calado as decisões faciocis,imas do 
árbitro, são factos que ,dizem bem o 
valor da irbitrageiu. 

x 
O grupo bracarense só se impoz a 

-partir da marcação do 2.° goal e de-
pois de Zeferino ter sido expulso do 
rectângulo. 

Com isto, não queremos dizer que 
.os bracaren•es, com rim árbitro iinpar-
,.cial, perdessem?1. 

Somos até de opinião contrária 
nias,,como a bola é redonda... 

Agora, com arbitragens como as 
-de doiningo, perder, só por milagre, 
tuas milagre grande... 

Os resultados da jornada de do-
mingo, fôram os seguintes: 

Gil Vicente—Comercial, 2-0. 
Sporting.—Vitória, 5-0. 
Sportin.Q Fafe—F. C. Fafe 5-1. 

Domingo, jogara : 
Em Guimarães: Vitória-Gil Vicente. 
Em Fafe: Sporting-F. C. Fafe. 
Eni Braga, Comercial-Sporting Fafe. 

t4Notí ia.S de BarecAoS» 

.AVISO 
Aos nossos estimados assinantes 

,da província, participamos que vá. 
mos proceder á respectiva cobrança 
da assinatura, do nosso jornal, fazen-
do-o por intermédio dos Correios. 
A fira de evitar devoluções—seríi-

pre bastantes prejudiciais aos nossos 
serviços de administração—pedimos 
a, todos os assinantes o especial fa-
vor de liquidarem os seus recibos lo-
go que, lhes sejam apresentados. 

A AdministraÇão 

► I,. (101,344 ilÍ,i' 41 I) IU, ,,líl 

No Largo do Benifeito o rapazio 
malcriado e atrevido comete tropelias 
a que é preciso pôr côbro imediato. 

Das 4 ás 7 da noite ninguern pode 
suportar semelhante malaridragem. Vão 
para o porta do Colegio de Sant'Ana 
embirrar com as pequenas que saem á 
tarde e esperara as que sáem ás 7 da 
noite, por terem ficado para o estudo e 
também as provocam com nomes, ar-
relias, cantorias etc. 

As senhoras do Colegio lamentam 
esta pouca vergonha e não se teem 
queixado com receiro de represálias 
daquela garotada. 

Não poderia ser escalado para 
aquele local uni guarda? 
O encarregado dos Impostos, que 

ali tem perto a barraca, não poderia 
tambem intervir? ` 

Lembramos isto ao Sr. João Cara-
vana; Chefe dos Zeladores, esperança-
dos de que só ele é capaz de meter 
na ordem os malcreados. 

Terno oe Missas 

Por alma do saudoso Senhor 
Joaquim José de Oliveira, na próxima 
3.8-feira 19, ás 9,30 da manhã, um 
grupo de barceíenses manda celebrar 
3 missa!; no Templo do Bom' Jesus da 
Cruz. 

ECOS SEM ECO «.  ,_, GoÉsio do V11101um da R800 
% a e r%, , dos VÉ68 Verses 

konte °radas d 

Numa paróquia 
do eoneelh,> de Ponte 

do Lima fundou-Qe a Conferência de 
S, Vicente de Paulo no verão de 1934, 
paróquia pequei,ia,_pois tem..apenas 
130 t, goa,, Sem recursos de maior e 
parece que com muitos pobres, tem 
feito, no espaço dum ano, maravilhas 
no bem fazer. .. 

Vamos transcrever para aqui par-
te duma local que veio há diá.s no 
«Diário do Minhoo: 

•Foi (a paróquia) dividida- em 4 
zonas, estando á frente'de cada zona 
uma sócia activa, que no 1.° dia de 
cada mês faz o peditório pelos bemfei-
tores inscritos. Distribuem-se as se-
nhas pelú'sócias acttivas para os po-
bres da sua zoa-'. Estes compaiecEm 
no dia imediato á Sinta Missa, e dai 
dirigem-se á mercearia, onde os espe-
ra a presidente para assistir à compra 
doa géneros. ' 

Nada mais simples. Pela graça de 
Deus terra seguido assim inv,,iriável-
mente todo o ano, reüiiindo a Confe-
rência quinzenalmente. 

Sócios benfeitores, 45; pobres pro-
tegidos. 10; falecidos, 3. 

Além da, esmola ordinária distri-
buem-se roupas de igasalho e fazem-
-se entêrros com sufrágios, pelo me-
nos com « missa de Requiem». 

Todos os pobres miseráveis tem re-
feição diária, ou semanal, em.' diver-
sas casas da paróquia, que os socor-
rem segundo o espírito da ordem Vi-
centina. 

E' já muito notável o bem espiri-
tual resultante da nossa sociedade a 
eu chamo a «Obra das obras de Deus». 

Resumo —DespF•za o r d i m á r i a-
1.151800; extraordinária ,. 1.040800 
sufrágios e missas , 110800; soma 
2.301800. 

Receita. ordinária.. 1368830; ex-
traordinária, 1.200800. 

Soma: 2.558820. Saldo: 257820». 

Nada mais simples 
1 h o cha ruou o 

aútor desta loc,il ou correspondência. 
e nós com êle diremos o mesmo. Pois 
que haverá do mais singelo que tôdas . 

estas pequeninas manobras que tem 
de dar os sócios activos ou a direcção 
das Conferências? 

Aqui não há licenças ou autoriza-
ções da Polícia, da G. Rèpublieana., 
da Administração do Coi,celho, nem 
do Regedor; êste como tôdas aquelas 
entidades podem ajudar muito o de-
senvolvimento das Conferências, não 
imiscuindo-se na sua gerência, mas 
colaborando com elas na, solução do_ 
importantíssimo assunto da mendici-
dade. 

Para o financiamento das mesmas 
não será preciso andar pelos Bancos 
e Conpnnhias a prestar cauções ou 
dar fianças; não. o banco geral das 
Conferências de S Vicente de Paulo 
é a caridade pública. 

P;jra a. administração das esmolas 
não faz mister grande burocracia, 
mas um pouco de zêlo e de prudência 
da parte dos sócios activos encarre-
gados da colheita e distribuição das 
esmolas; tudo simplicidade, tudo boa 
vontade, animado pela Caridade 
crista. 

Obra das obras de Deus 
lhe chamou 

o mesmo correspondente e nos parece 
que sem exagero. 
A prova e demasiado longa e su-

perior às nossas minguadas posses. 
Mas sempre diremos, na conclusa o 

dêst^s pobres ecos, que a essência -r, 
vida desta grande Ubra das Conferên-
cias é a Caridade Crista, tal qual ema-
na do Santo Evangelho, que é como 
quem diz do Sagrado Coreção de Je-
sus, sem mistura de sentimentos mes-
quinhos e limpa do virus individua-
lista. 

E' obra tôda de Caridade o por 
cons,guinte a fina flôr do Cristianis-
mo, p:arte da essência divina, o por-
tanto, sem exagero se pode classificar 
de Obra, das obras de Deus. 

Ir.a longe nosso raciocínio se iô-
ra-mos a deduzir r,,,zões sôbre razões 
do apostolado das Conferências, que 
silo a. prática do grande movimento 
restaurador que se vai operando na 
Acção Católica. 

P, m, 

'DOENTES 

Encontra-se doente o sor. José Báp-
tista Toscano, muito digno Sub-Chefe 
da repartição de Finanças desta ci-
dade. o 

Desejamos vêl-o restabelecido em 
breve, porque faz muita falta na Repar-
tição rião só pelo seu saber mas taro- 
bera pela forma delicada e atenciosa 
corno recebe todos os que ali vão tra-
tar de assuntòs da que carecem. 

—Tambern estão doentes os snrs. 
Antonio Tinoco de Sá Furtado de Men 
donça e José Pinto Ferreira, funcioná-
rios da mesma Repartição, que muito 
estimamos pela sua esmerada educa-
ção e atenção para com os contríbuin-
tes. 

-- Vai sentindo melhoras da doença 
que o reteve o leito, o nosso n amigo 
Sr. Celestino Coelho de Sousa Basto, 
negociante da cidade do Porto. 

Vinho vendido neste couce 
lho rio mes de Outubro findo 

Para dentro do concelho, 190 pipas 
vinho tinto. 

Para Braga, 30,5; Caminha, 1; Es-
pozende, 17,5; Maia, 4; Ponte do Lima, 
2,5; Povoa de Varzili, 133,5 tinto e, 
1 branca; Santo Tirso, 3; Viana do 
Castelo, 3; Vila do Conde, 46,5; Vila 
Nova de Famalicão, 5; Matosinhos, 3; 
Porto, 12; 

Total 451,5 tinto e, uma branco. 

Estão por sepultar as sete 
vítimas da Madalena 
após o sinistro dado 

há 28 anos 

Hinda está na memória de todos o 
pavoroso incêndio que há 28 anus de-
vorou um prédio na rua da Madalena 
no qual perderain a vida 28 locatários. 

Pois êsses despojos ainda hoje se 
encontram na Morgue e não se sabe 
quando terão sepultura. 

Eis um assunto que em oportuna 
reportagem é tratado no Bandarra» 
—o melhor e o mais completo sema-
nário português— pelo pena sempre 
oportuna do jornalista Tomé Vieira'. 

No mesmo número—de 9 do cor-
rente — prossegue o grande enigma da 
Revolução Francesa, referente à muito 
prt,vável existência, nos Açores, de um 
descendente de Luis XVI, rei de Fran-
ça. Hugo Rocha, iornalista de valor, 
trata o problema com enorme interêsse. 
E erra tudo o mais, nas suas secções 

de cinema e de teatro — analizando a 
queda estrondosa da peça de Anita 
Patrício « Lei da Vida», pelo crítico 
Artur Maciel—,na novela assinada por 
L•uiza Grande'(Luzia), nás fProfecias» 
e no notável artigo de.. Artur Ribeiro 
Lopes sôbre o conflito italo-abexim, 
«Bandarra» mantem os seus firmados 
créditos de primeiro semanário literário 
português. 

SECÇÃO DE ESTATISTICA 
Desta Comissão de Viticultura re. 

cebemos, com o pedido de publicação, 
as seguintes notas: 

Saídas de vinhos verdes da região re-
gulamentada durante o mês de Outubro 

Para o Porto, 323.135 litros vinho 
tinto e 29.119 branco. ' 

Para Lisboa, '24.887 litros vinho 
tinto e 1.866 branco. 

Para diversas localidades 82.024 
litros vinho tinto e 2.312 branco. 

Para entreposto 37.976 litros vinho 
finto e 6.298 branco. 

Para exportação 112.135 litros vi-
nho tinto e 5.600 branco. 
N u m e r o total de litros — tinto 

580.157, branco 45.195. 

MÊS DE OUTUBRO 
Informa esta Comissão que a Bri- 

gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Melgaço, 
Caminha, Viana do Castelo, Braga, Pon-
te do Lima e Espozende, onde visitou 
309 estabelecimentos de venda de vi, 
nho verde e 509 adegas de produtores, 
afim de averiguar da existência de vinho. 

No Pôrto, colheram-se 129 amostras 
de vinhos verdes, sendo 75 referentes 
aos vinhos entrados na cidade e Entre, 
posto de Gaia e 54 de vinhos destina-
dos á Exportação, as quais deram era• 
traria nu nosso Laboratório, para a 
competente análise. 

Em Lisboa também se exerceu a fis-
calização, tendo sido visitados 230 es, 
tabelecimentos, onde se vende vinho 
verde. 

Por transgressões verificadas foram 
levantados 80 autos. i 

VINHOS AMERICANOS 
A Comissão Executiva da Comissão 

de Viticultura da Região dos Vinhos, 
Verdes, participa aos interessados que 
já adquiriu, até 31 de Outubro, vinho 
americano assim descriminados: 

No Concelho de Barcelos, 1.464.768 
litros; Braga, 39.317 litros; Cabeceiras 
de Basto, 30.598 1.—; Espozende, 14.312 
1.°y; Famalicão,76.935 litros; Gondomar, 
88.801 litros; Louzada, 1.685 litros 
Maia, 23.802 litros; Paços de Ferreira, 
4.909 litros; Paredes, 27.32; litros; Pe' 
nafiel, 43.196 litros; Ponte do Lima 
2.411 litros; Póvoa de Varzim, 5.435 
litros; Ribeira de Pena, 100.838 litros; 
Santo Tirso, 28.074. litros; Valongo, 
13.108 litros; Vila do Conde, 60.381 
litros; Vila Verde, 111.354 litros. 

Total 2.137.257 litros pelo qual pa' 
gou esC. 314.593$20. 
O transporte para a destilação, 

transformação e fiscalização, importou 
em esc. 279.881$04. 
A quantidade de aguardente já ar' 

mazenada em Braga e Barcelos era rte 
193.795 litros. 

t✓sta Comissão já recebeu dos viti' 
cultores, por cótas de 5$00 por pipa de 
vinho verde manifestado, a quantia de 
esc. 572.046$49. 

Pôrto, 31 de Outubro de 1935. 

UMA NOITE ACONTECEU 
Ê o titulo do fonofilme que hoje se 

exibe no Teatro Gil Vicente, tendo co' 
mo principais protagonistas os artistas 
consagrados Claudette Colbert e Clark 
Gable. 

Encantadora comédia romântica e 
musical, constitui um verdadeiro SU' 
cesso cinematográfico a película que s 
Sociedade Cinematográfica Barcelen' 
se, Ld.8 apresenta esta noite. 

Recomendamos êste filme, que não 
necessita de reclames, a todos os agre, 
ciadores de bom cinema. 

PROGRAMA 

1.°—Arredores do Porto (Foz) 
2.o—Noticiário mundial 
3.o-0 feijoeiro mágico (desenhos)' 
4.°—UMA NOITE ACONTECE' 
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Rëmelhe, '8= 

Amanhã, pelas '7 horas, ,será cele-
brada uma missa,, sufragando a alma 
de Manoel José Senra, pai do Sr. Joa 
quim Senra, dignam secretário da Cor-
poração FabYiqueira. 

---Ha dias foi administrado solene-
mente o Sagrado Viatico a Mário Bá-
tista, 

—Fez-se já o peditório nesta paró-
quia para o Seminario; o rev.' paroco 
falou aos fieis do " dever que todos ti-
nham de auxiliar esta instituição que 
presta tantos serviços á Igreja -e á so 
ciedade. 

—Emocionante facto em Courtral. 
Alguns jornais catolicos, que temos 
deante de nós nesta ocasião, publicara 
com ' as maiores reservas 'o seguinte 
sucesso: 

Vespera de todos' os Santos; pelas 
17 horas, dois ' jovens, rapaz e rapari-
ga, viram sangrar o Coração da esta-
tua.':do Sagrado Coração, situada no 
confins do Castelo de Madame de Ia 
Croix de Betume. Alguem partiu Pa-
rã o local e viu que um largo fio aver-
melhado, aparentemente sangue'coagu-
lado, manchava o peito da estatua até 
á cintura. 

—Nlez do rosário e das almas. 
Tem-se feito aqui estas piedosas devo-
ções, que tem sido muito concorridas. 

—Seguindo esse grande movimen-
to da Acção Católica; tão recomenda-
do por sua Santidade, pensa-se em or-
ganisar nesta freguesia, os simpaticos 
e esperançosos Benjamins e Benjami-
nas, trabalhando-se para o reinado so-
cial de Jesus Cristo. 

E' preciso haver operarios catoli-
cos, famílias catolicas, e que acabem 
os catolicos sem catolicismo.--- C. 

Gueral, 9 

No dia 4 deste mês, teve lugar nes-
ta freguesia um duplo acontecimento 
matrimonial, em que uma noiva e um 
noivo não irmãos, filhos muito queri-
dos do nosso estimado proprietário, o 
Sr. Augusto José Ferreíra,desta fregue-
sia. 

Foram os noivos o Sr. José da Sil-
va Ferreira Furtado, filho do Sr. Au. 
gusto J o s é Ferreira, e da sr.a 
Maria da Silva Furtado, que casou 
cora a sr.a Teresa Andrade Novais, fi-
lha do Sr. Joaquim Andrade Novais e 
da sr.& Joaquina Ferreira, de Chorente; 
e o Sr. Jaime da Silva Ferreira. filho 
do Sr Joaquim José Ferreira Junior e 
da sr.a Alexandrina Rosa da Silva,,,que 
casou com á sr.a Alexandrina da Silva 
Ferreira, ambos desta freguesia. 

Todos os noivos são filhos de con-
ceituados e influentes proprietarios, 
razão porque os actos religiosos ceves. 
tiram grande solenidade e"tiveram nu. 
merosa assistencia de amigos. 

Abençoou o primeiro casamento o 
Sr, Abade de Chorente, paroco da noi-
va, e o segundo, o Sr. Abade de Gue-
ral, e ambos celebraram Missa Votiva 
pro Sponsis, s 

Após o acto teligíoso fôram os noi-
vos muito cumprimentados, e um ami-
go surpreendeu-os com uma maquina 

fotografica á saída da Igreja. Fizeram 
o precurso da igreja para a residência 
do Sr. Augusto José da Silva debaixo 
de uma chuva de flores, confeitos e 
missanga, onde foi oferecido um lauto 
jantar, que decorreu na maior ani-
mação. 

Assistiram ao jantar muitos dos 
parentes mais proximos dos noivos, 
sendo impossivel, por causa do nume-
ro, menciona-los'por nome. 

Levantaram brindes aos noivos,•e 
seus pais, os Reverendos Abade de 
Negreiros, Abade de Gueral, Abade de 
Chorente, o Sr. José da Silva Ferreira, 
o sr. Luiz Gonzaga Ferreira, oficial do 
Registo Civil, e o Rev." Avelino de 
Sousa Vila-Verde. Os brindes fôram 
recebidos no meio de grande entusias-
mo, acompanhados de salvas de pal-
mas. "Ioda a assistencia se ouviu nu-
ma só voz aclamarem os noivos. 

Desejamos lhes muitos anos de vi 
da; cheios de venturas e felicidades. 

---Celebrou-se tambem o casamen-
to do Sr. Antonio da Silva Miranda, 
abastado proprietario desta'freguesia, 
com a sr.a Alcina Gomes Coelho. 
O acto religioso teve lugar no 

Santuario de N. Senhora do Sameiro, 
após o qual, os noivos seguiram para 
a Povoa de V.arzim, com demora de 
alguns dias. Desejamos lhe as melho-
res-venturas.—C. 

ASSItA TES DO CONCELHO 
1 

Macieira, 10 

Acaba de falecer' iuesperàdamente 
nesta frèguesia, depois de ter dado à 
luz uma linda criança, Maria Oliveira 
dos Santos, que deixa oito filhos na 
orfandade, dos quais o mais velho tem 
apenas 13 anos, e o marido na desolu-
ção, o nosso amigo António Lopes da 
Costa Mariz. Os nossos sentimentos de 
pezar. 

—Recebeu hoje a graça do batismo 
e o nome de Fernando um filhinho de 
António de Araújo Oliveira e de sua 
esposa Arminda Corrêa Gomes. 
A mesma graça recebeu e o nome 

de Maria Alice, a filhinha da falecida 
Maria Oliveira dos Santos e de seu ma-
rido António L. C. -Mariz. Muitas feli-
cidades. 

—Fala-se de novo na Casa do Pó-
vo, a fundar nesta frèguesia, e tenros a 
impressão de que agora, depois de ter 
havido vários estudos e consulteis, será 
um facto. Emprestaremos todo o nosso 
esfôrç<-) a essa instituíção, que é pena 
não estar já'a funcionar em todo o 
país. Para a sua vida deverão concor-
rer todos aqueles que estão livres, e 
querem o bem da Pátria, a trabalhar 
para o seu engrandecimento. O povo 
trabalhador terá então quem fale por 
Si, e quern o ajude, atendendo.o ca-
rinhosamente em tudo.—C. 

.som 

A todos os assinantes onde ainda, não ternos pessoa encarre-

gada de fazer a cobrença, pedimos - o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

Areias S.' Viceaate, 9 

Antes tarde que nunca. Que motivo 
teve a Junta Autorioma das Estradas 
para colocar no logar de Santo André 
desta freguesia uma placa sic-Pousa.2? 
Por mais voltas que dê a imaginação 
não decifro o enigma. A estrada em 
cujo principio está a placa foi feita unica 
e exclusivamente para a freguesia de 
Areias, e nada tem, absolutamente pa-
da, coar a freguesia da Pousa. Esta es-
trada tem o seu fim era frente á Igreja 
paroquial de Areias. Daí até a fregue-
sia da Pousa ha caminho para peões e 
depois esbarra-se coar o rio Cavado. 
Para se passar este em direcção á 
Pousa cubra o dorso do barco 17 cen-
tavos por cada pessoa. Depois de tudo 
isto é que se está ria freguesia da Pousa. 
Sendo assim como realmente é a placa 
deve ser tirada por iinprol)ria e ao 
mesmo'ternpo ardilosa. Mas quem nos 
diz que a placa que ali foi colocada 
nos quer indicar a proxirna ligação das 
duas freguesias por continuação daque-
la mesma este da ?Se assim é aplaudi-
mos o gesto da J. A. das Estradas. 

Assim como está é difícil acesso 

pois os visitantes vêem-se obrigados a 
vir a Barcelos ou a Prado. Este assunto 
já foi debatido em tempo e não obteve 
realisação por meras futilidades. Agora 
novamente apelam os para i J. A. das 
Estradas, Comissão de Turismo e Es-
tado Novo para que este assunto se 
torne uma realidade. Eta estrada até 
á Pousa já foi traçada e é de facil rea-
lisação. A ponte sobre e Cavado rela-
tivamente curta e de facil construção. 

—Recebeu no passado Domingo, 3 
do corrente, o S. do Batismo 'vlaria 
Irene, filha de Manuel Cardoso Gon-
çalves e Maria José. da Fonseca 
—Em 8 do corrente fez trios Te-

resa de Macedo Corrêa; e Maria Fer-
nanda Fernandes; no dia 11 Avelina 
da Fonseca `Faria e Emitia Gonçalves 
Pereira; rio dia 12 Ramiro Corrêa cie 
Oliveira e Ermindo Garrido Ferreira; 
no dia 13 Domingos Pereira de Sousa. 

—Com o produto da venda dum 
altar'devida til ente autorisada,bem como 
de esmolas ' recebidas de benfeitores, 
foram encarnadas de novo as Imagens 
ae S. José, de Sant'Ana e talvez S. 
Sebastião. Bem hajam—C. 

Vila Cova; .10 
Foi batisada . Paulina, filha dos srs. 

Joaquim Antonio de Matos é Deolinda 
Martins Gómes ' 
—Na última'semaná realisou-se' o 

casamento dos srs. Hilário de Sá e de 
Amélia Gonçalves de Lima: 0 novo 
lar fixou residência em Vila Cova. 

—Continua muito mal o Sr. Ma 
noel de Sá Cachada. 

—Tambem foi sacramentada, mas 
tem melhorado, a Sr.a Ludovina, esposa " 
do Sr. Antonio Luis da Costa. 
—Um filhito do sr. Manuel A. Vilas 

Boas igualmente melhorou. 
—A chuva vem pagando com juros, 

a faltá em que estava. Começam a ver-
dejar os prados. Parou-se com as se-
menteiras. , o 

`—Constou aqui ; ue o celeiro para 
o trigo não ficou nas devidas condições, 
retardando a entrada aí deste cereal e 
ainda mais a venda, de que tanto pre-
cisa o proprietário. 
E dêste modo resulta que num de-

creto de protecção á lavoura se torna 
odioso á mesma laboriosá classe. 

Oxalá! não demore o funcionamen-
to ordenado dêste decreto--,C. 

Tamel S. Fins, 10. 

No passado dia 3, realisou-se nesta- 
freguesia a festa em honra do Sagrado 
C. de Jesus. 
De manhã, ás 6 horas, houve missa re-

zada e comunhão geral,sendo esta muito 
concorrida; ás 10 horas missa solene e 
de tarde sermão, laïìaínha benção e 
canticos em hora de Cristo-Rei. Em 
virtude do mau tempo, não saiu a 
procissão. Tanto no dia da festa como 
durante o tríduo que começou 'na 
quinta-feira anterior,'foi orador o Rev.° 
P.,' Martinho da -Ordem dos Redento-
rista, que com o seu grande talento, 
muito nos sensibilizou. 
—È com a máxima satisfação que a 

Sr.,' professora desta freguesia dá co 
nheciaie'.to aos leitores dêste impor-
tante semanário, geie tem sido muito 
bem acolhida no apêlo que tem feito, 
aos corações generosos, para quer se 
lembrem.da rcaixa escolar», que foi 
criada êste mês, na escola desta fre-
guesia, com a respectiva autorização. 
do eX.'no Sr. inspector. 

Em resposta a uma carta enviada 
Pela . sr.a professora, recebeu hoje a, 
quantia de 100$00 do ex. —  Sr. Conde 
de Vizela, com o fim de beneficiar as, 
crianças mais pobres. 

Ha dias, o ex.m° Sr. Belarmino Fer-
reira da Cruz, um dos dignissinlos, 
directores da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Alcobaça do Pôrto, enviou 
meia peça de patente branco para ,bibes 
para as crianças da escola. 

Que satisfação caros leitores o vêr 
que se começa olhar- com amor e ca-
rinho pelos pequeninos que serão, 
amanhã os cidadãos do nosso querido 
Portugal ! 

Muita. fôrça de vontade para se tra-
balhar pela escola - primária, é que é 
preciso, pois quem teima vence. 

São palavras do nosso grande Es-
tadista Salazar: — Trabalhar— lutar—Vencer!-C. 
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reuniu a CoieÃo Administra,tiv,l 

Sr. - d Miranda, 
presentes p 

Extracto da acta da sessão de '28 de Outubro de 1935 

Aos 2$ dias do mês de Outubro do 
ano de 1935, nesta cidade de Barcelos, 
edifício municipal  , o sala das sessões, 

Municipal, sob a nresidellcia do L+'x.m° 
r. Miguel Gomes e risa a, estan-

do recentes os vo°^ais Srs. Francisco 
José Monteiro Torres, servindo do 
secretário, José Gomes de Soust. e 
António Gomes do' Faria Rêgo. Por 
motivos juetificadoe, irão compare- todos 

os vogais Dr. José (%onstantino 
Lopes Rodrigues, vigie-presidente, por 
estar em gozo d© licença, Padre Do-
mingos itodrìgues Noiva Durirte Pi 
nheiro e José de Becsa e Menezes, 
vice-secretário, 

Depois de dada a para fixada pa-
ra as sessões, o Sr. Presidente decla-
rou aberta a sessão em nome da lei. 
E eu, Chefio da Secretaria, li perante 
todos a minuta da acta da sesslìo 

anterior, que foi 'aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal " relativo á ultima semana, 
que acusa um saldo em dinheiro de 
329.929$23. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.°` 2.240 a 2.287, no va-
lor total de 57.796884. o 

COMPRA DE CASAS, 

Foi resolvido efectuar a compra 
da cansa sita na R. do Visconde S. 
Januário pertencente a 'fereza Nlaria 
de Jesus de Lima. Rodrigues e' Rosa 
de Jesus de Lima Banaeira, solteiras, 
desta cidade, pela quantia de 19.500$, 

conforme as deliberações de 24 de 
Março e 7 de Abril de 1934. , 0 Sr.. 
Presidente foi encarregado de outorgar 
em nome da Câmara 'na , respectiva, 
escritura de compra, que é feita com, 
isenção do pagamento da contribuição, 
de registo por titulo oneroso, de har-
monia com o despacho de Sua Exce-
lencia o Ministro das Finanças de 11 
de 74a.io de 1934. Foi em seguida 
resolvido efectuar a compra de uma 
casa sita na. Avenida do Dr. Sidónio 
Pais, pertencente a. Joçé Gomes Cax-
deiro,,t pela quantia de 12.500$00, 
compra esta que se torna necessária 
em virtude das obras na. referida 

Avenida. Foi resolvido ainda pedir 
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Missas do 3U:° (.lia 

São celebradas ria proxima 
segunda-feira, dia 18, na .igreja 
dê. Santo !'Antonio, pelas 10 
floras, t7lissas' sufragando ;a 
alma clo Dr. Antonio Ferreira 
Pedras. 

A: farllilia participa e perle. 
ás pessoas' de suas relações e 
amizade a fineza cia compa-, 
vencia a esses piedc)sos actos. 

Dcsde- j,i reconhecida abra 
,d ece. 

i;•art cita: 14 de Noverrlbro. 
de 1935. 

'.A FA INIILIA 

<•IV•S ) 

Os dónos dr) prédio da , n'Feí-
~(;ueir,a», erir Alvelas, ptóxi-
rrio uirio. 0 quintal quo parte c(-)m ,a 
tornar público que, (lês(le hoje Fábi ira Cerairrica de Ramos & 
,Qm deante, fica pi-oíi.)ida a pas- ,C.' Ld.', que medo, cerea de 
sagerla ci ta(ia Qerite naque!e 3.SJt) metrr,s clu lc.lr;ic)•.•s, e é 
prédio, quer pel}) carreiro nele sitiwilo em frente à estação do 
existente ou qualquer outro enininho cie fc,rro, desta cidade. 

'U ri-1 urrai 

tável, d,, volut,:t, hast,-antes ar,--. 
vr ) r•es de fruta, hc)as r,i madas 

AvQnídã Alcaides de Faria 
(Largo da Estação) 

BARCELOS TeI 82 

Pansão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das ,melhores procedêu-
: . cias. Casa de banho e aposentos com todo o conforto. 
Mercearia—Vinhos, licorosos e cereais. Sempre os melhores preços, 
Deposito e Revt-,nda . das afamadas aguas minerais. de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros wA MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em-todos os Ramos. Os melhores premios. 

B•RCELO,3I --- PRADO BRAGA 
Partidas de Barceles 

• 8,2•• d,• rnranbrc 
1 1.10 d.. :; r•h;d 
1.`35 d:i t, i rd,., . (a) 
.4 55 d i t:i rol e 

DO LARGO DA CALÇADA 

iV. B.—(a) Ext«,4 carreiº — r¿.t7r• hp, 

Partidas de Braga 

8 45 da r»,: rrhÀ 
11 30 du rn:rr,hrt ( t.-
2 ' 5 drt 
5,15 ;l.►,t••rd•> 
DA RUA DOS CHÃ C£. 

ef?r.t11,7m aos domingos. 

A EMPREZA 

síti o. 
Todo aquele, do pré-

dio etac(-)rltr,ido spra chamado 
,í respons•jhilicl; df, ;.selo abuso, corar videiras e é todo murado. 
bem corno flor gll,llquer pr• ,, St,rvH rrlorrttrr, qualq rei, 
juizo noa prédio e seus frutos. industria, on p,,wa dividir em 

Alvelas, 13 de Novenibro.do t;dilõps• 1),Ira 'c)instrtlçõe,. 
4935. 

O Procurados 
Joaquim Pereira de Andrade 

Qdieni prot.ender comollar, 
d}i-ij,i-se ao Sr. Antonio Fer-
n;IrrciE,•; t.c)r•rc,i,a, desta cicinú. 

a Sua Excelencia o Ministro dais Fi-
nanças a isenção do pagamento da, 
contribuição de registo por titulo 
oneroso relativa a esta comprà e 
considerar a acta aprovada ím. ediata-
mente quantos a estas duas deli.bera-
-ções. 

OFICIOS 

Do Regente do Posto de Ensino 
-de Midóes, pedindo que a, Câmara 
assuma a responsabilidade pelas des-
pezas de iluminação de um curso 
noturno naquele Posto de Ensino. Re-
-solvido assumir a responsabilidade. 

Da Junta de Freguesia de Para-
dela, comunicando que procedeu á 
instalação da escola de Paradela, em 
virtude de a, Câmara, não ter verba 
para o mobiliário, com a condição de 
ser reembolsada da importancia gasta 
em Janeiro de 1936. Deferido. 

REQUERIMENTOS 

De Tereza de Faria Salgado, de Bar, 
celinhos, pedindo a prorrogação do 
subsidio concedido a favor de seu fi-
lho. Deferido, até 31 de Dezembro 
próximo.-

De José Martins, desta cidade;"pe-
dindo licença para modificar a fa-
chada do seu' prédio , sito na R. D. 
António Barroso. Indeferido, nos ter-
mos da informaçKo. • 

De Teotonio .L,:.ureiro, pedindo, 
que lhe seja dado dinheiro por conta 
dos trabalhos de empedramento na 
rua do Souto da Granja, de que foi 
imeumbido, visto não dispôs de r-ecur-
sos. Deferi0. 

De Doluvina Salgueiro, de Galegos 
(St." Maria), pedindo licença para 
abrir uma janela e uma porta num 
cobêrto do se.0 prédio, no lugar do 
Souto, concertar a calceta e levantar 
uma parede do mesmo cobêrto. 

De José da Costa, de Pereira, pe-

dindo licença, para canalizar umas 
águas no seu prédio sito no lugar de 
Salgueiros. 

De Manoel de Faria, de Galegos 
(St.a M ir}a.), pedirido licença pa,rs re-
construir um cobêrto no lugar de 
St.° Amaro e depositar materiras. 

De D. Rosa Leocadia Peixoto 
Bourbon Fragoso, pedindo licença 
para reparar uma mina no lugar dá 
Igreja, freguesia de Tamel (S. Fins). 

De Américo Morgado, de Galegos 
(St.a Maria), pedindo licença, para 
construir uma parede e depositar 
materiais no seu prédio '« Eirado de 
S. João-. Estes seis requerimentos 
foram deferidos, sem prejuizo de ter-
ceiros, de .harmonia com as infor-
ma,ões. 

Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presidente declarou encerrada, a 
sessão em nome da lei. 

Sindicato dos Operários de Constru. 
ção Civil do Distrito de Braga 

SECÇAO DE BARCELOS 

A' direcção dêste Sindicato, conti-
nua a trabalhar activamente ria sua'or-
ganização e, os operários, têm sabido, 
até agora, corresponder a êsse esfôrço. 

No próximo número, fazemos refe-
rências mais pormenorizadàs a respe4o 
da actividade dêste novo Sindicato local. 

MISSAS 

.Na igreja de Santo António, por 
alma do conhecido causídico barcelen-
se sr. Dr. António Ferreira Pedras, no 
próximo dia 18-30.° dia do seu fale-
cimento, pelas 10 horas da manhã, se-
rão celebradas 5 missas, mandadas re-
zar pela família, Manuel Esteves e es. 
posa, D. Tereza Barrêto Alpoim, D. 
Clarice Esteves e D. Afina Esteves. 

v E L ̀r!T D E_"- ►. I.14jJ 

A Fál}rie a Cpr•lrrlica cia 13.a-
mos & C.° Ld.a, desLi cidade, 
situad,i em fr Nn t.e á est:ição do 
ce-lr1.)inflo de fa•'rr), c()ni mir..al, 
seu, para ,,.i línhn ferrei. 

Veride,-t;P com os 1'P,specti-
vas r11,1q (li nistl)os ou s('r1) pies, 
e o terreno coberto (,,des(:ob pr•-

to mede eêreã de nove mil 
inelr•os quadrados. servindo pa-
rei ( Itlalclijor• outra industria. 
Quem pertender cornl►rar, 

dirija-se rio Ex.mo Sr. Dr. Por-
fir•io Arltoni(; da Silva. ou ao 
Sr. Antonio F, i-mindes Cur-
I•pia, (Iest,l ctrl,idp. 

FESTA A S. SEBASTIA- O 

Mspa dernonstrativo da receita e des-
peza, com as festas efectuadas nos dias 
28, 29 e 30 de Setembro findo, ao Már-
tir S. Sebastião, na frèguesia de Bar-
celinhos: 

Receita 

Olerta do Juiz, Ex.ma S r. 
Conselheiro Sã Carneiro 350$00 

Oferta da Juíza, Ex.ma 5r .1L 
D. Ana Maciel, 100$00 

Rendimento da taça 10.$,40 
Figurado (anjos)  440500 
Peditório .' . 2.540$05  

Soma 3.440$45 

Despeza 

Prègador . . . . . . 
Missa' solene   
Organista e Cantores . 
Música, refeição e transpor-

tes. 721350 
Armações, igreja, andores e 

cera   367$40 
Homens que pegaram aos 

ardores. .. . . . . .   53$20 
Figurado (anjos)  855$$00 
Dores para 145 anjos... 162$00 
Fogo. 210$00 
Aluguer das bandeiras e.fre-

te das lanternas   33500 
Impressos   - 79$80 
Missa por alma dos Comba-

tentes da G. G. 10300 
Saldo em depósito tia Caixa 

Geral de Depósitos . . .  321$65 

Soma 3 440$45 

O Secretário, 

Delfino José Pereira 

Pelo tezoureiro da Comissão foi en-
tregue a importância de 50`00 ao ca. 
valheiro que acompanhou a banda de 
música cio Orfanato de Braga,• quantia 
oferecida pelo Juiz Ex.mo Sr. Conselhei-
ro Sá Carneiro. 

350,500 
216590 
60$00 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Por sentença de 24 de Ou-
tubr•ozultimo, foi a acção civel 
de, processo ordinario proposta 
-pelos autores Maria Gonçalves 
Agra ou Maria Joaquina Gon-
çalves Abra e , marido Manoel 
Gonçalves Coelho, proprieta-
rios, da freguesia' de Manhente, 
desta comarca, contra os reus 
Picrci(bc . Gónç•ilves Agra e 
irmão Antonio Gonçalves Abra, 
auzentes em parte incerta do 
Brazil, e que tiveram o seu 
Ultimo domicilio na mesma fre-
guesia, Ministerio Publico e 
interessados, julgada pr,oce-
de.nte e provaria e por conse-
quencia havidos por falecidos 
aqueles reus Placido Gonçalves 
Aara o irmão e julgada a au-
tora habilitada como sua unira 
e universal- herdeira, ficando 
corn todos os direitos e acções 
na sua sucessão e com o direito 
de lhes sereia entregues os 
predios que aqueles reus forani 
ad,ludlendos nos inventarios a 
que se procedernui por f•.rleci-
rrrerito de seus pais, Ana Dosa 
e marido Manoel Gonçalves 
A orn, moradores que foram 
na referida freguesia de M,a- -
r}liente, cora todos os seus di-
reitos reais e pessoais, o que se 
laz publico e anuncia por vir-
tude do ordenado no 2.° do 

ri07 cio Código do Proces-
so Civil. 

Barcelos, 2 de Novembro de 
1935. 

O Chefe da 4.a secção 
José Casimiro Alves Monteiro 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

tf. de Palhares Falcão 

ALUGA-SIE 
A c,rsa na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar, n.° 45, tr:rtando-
-se no Largo José Novais, 27• 

AS BOLACHAS 

,, VI* 11 c, res 
11 

são'Bolach,,qs 

porque sãõ 

virares» 
A'.venda em toda a parte 

VISITEM O GRAN-
DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Coufolidrla "VILLAREL 
RUA FORMOSA—PORTO 

1 
e 
st 

M 


